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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
1.1 Paulo Sérgio Figueiredo solicita sejam os estudos que realizou considerados equivalentes aos de Técnico em Manutenção de Aeronaves.

1.2 Juntou os seguintes documentos:

1.2.1 SENAI – Certificado expedido em 1980 – Curso de Aprendizagem Industrial – fls. 09:

1.2.2 SENAI – 1981 – Certificado expedido em 1981 – Curso de Especialização Profissional, na ocupação de Fresador – fls. 08:

1.2.3 SENAI – 1981 – Certificado – Curso de Especialização Profissional, na ocupação de Fresador Ferramenteiro – fls.11:

1.2.4 Colégio São Judas Tadeu – Histórico Escolar – Habilitação Profissional de Técnico em Mecânica – 1982 a 1984 – 3 série. O campo referente ao estágio registra asteriscos - fls 3 (não é apresentado diploma);

1.2.5 Aviation Ground School – Certificado expedido em junho/2000, referente à conclusão do Curso de Mecânico de Manutenção – Aeronáutica- Módulo Básico, ministrado de 27-9-99 a 16-11-99 – fls 7.

1.2.6 Aviation Ground School – Certificado expedido em junho/2000, referente à conclusão do Curso de Mecânico de Manutenção – Aeronáutica – Módulo Técnico, ministrado de 17-11-99 a 07-6-2000, em São Paulo.

1.2.7 Registro CCT de Mecânico de Manutenção Aeronáutica/GMP nº 024643, expedido pelo Ministério da Aeronáutica – Departamento de Aviação Civil – fls. 4, (CCT Certificado de Conhecimento Teórico)

1.2.8 – Documentos Pessoais – CPF – RG.
1.2 APRECIAÇÃO
1.2.1 Trata-se de interessado que, para fins de registro no CREA, requer sejam seus estudos equiparados aos de Técnico em Manutenção de Aeronaves.

1.2.2 O artigo 41 da LDB dispõe que 

“ O conhecimento adquirido na educação profissional, inclusive no trabalho, poderá ser objeto de avaliação, reconhecimento e certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos.”

1.2.3 Sobre o assunto, este Colegiado manifestou-se na Indicação CEE nº 08/2000, cujo item 17 dispõe:

“ O aproveitamento de estudos e experiências anteriores, em cursos de nível técnico, é condicionado ao perfil profissional de conclusão pretendido. Poderão se aproveitados conhecimentos e experiências anteriores, no todo ou em parte, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da respectiva qualificação, especialização ou habilitação profissional, adquiridos:

I – no ensino médio;

II – em qualificações profissionais e etapas ou Módulos de nível técnico concluídos em outros cursos desse nível;

(...)

V – e reconhecidos em processos formais de certificação profissional.”

Entretanto, já em 1998, ao receber pedidos semelhantes ao do interessado, este Colegiado entendeu pertinente indicar a EEPSG. Marechal do Ar Eduardo Gomes, do Guarujá, que mantém regularmente a Habilitação de Técnico em Manutenção de Aeronaves, para adotar os procedimentos de avaliações necessárias, de forma a permitir que se certifique a competência adquirida em cursos e na vida profissional.

2. CONCLUSÃO
De acordo com a jurisprudência desse Colegiado, fica indicada a EEPSG Mal do ar Eduardo Gomes, do Guarujá, que mantém regularmente a Habilitação de Técnico em Manutenção de Aeronaves, para adotar os procedimentos de avaliações necessárias de forma a permitir que se certifique a competência de Paulo Sérgio Figueiredo, adquirida em cursos e na vida profissional.

Se a escola entender ser o interessado competente, deverá expedir o diploma correspondente.

Os procedimentos deverão ser acompanhados pela Diretoria da Região de Santos.

São Paulo, 18 de outubro de 2000.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 18 de outubro de 2000.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                     Presidente da CEM

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de outubro de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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